PARECER Nº 735, de 2003

De Relator Especial em substituição à Comissão de Saúde e Higiene, sobre o Projeto de lei nº 731, de 2001


De autoria do Nobre Deputado Vitor Sapienza, o Projeto de Lei em epígrafe torna obrigatória a inclusão da vacina contra a varíola no calendário oficial de vacinação.


Na qualidade de Relator Especial designado para exarar parecer em substituição à Comissão de Saúde e Higiene, ratifico os termos dos manifestos de fls. 10 e 11.


a) Rogério Nogueira – Relator Especial

Manifestação a que se refere o Relator Especial


O Projeto de Lei n.º 731, de 2001, de autoria do nobre Deputado Vitor Sapienza, tem por objetivo tornar obrigatória a inclusão da vacina contra a varíola no calendário oficial de vacinação.


Em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 160º a 164º Sessões Ordinárias, no período compreendido entre 31 de outubro a 12 de novembro de 2001, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos.


Decorrido esse prazo, o projeto foi enviado à Comissão de Constituição e Justiça e distribuído ao ilustre Deputado Roque Barbiere que, não encontrando óbices jurídico-constitucionais ou legais, opinou favoravelmente  ao seu acolhimento em seu parecer de fls. 8 e 9.


Em seguida, em reunião da Comissão de Constituição e Justiça, foi aprovado o parecer do relator favorável à proposição, conforme decisão de fls. 9 verso.


Na continuidade do trâmite legislativo, o referido projeto foi encaminhado Pa Comissão de Saúde e Higiene, competindo-me, nos termos do artigo 31, §4º, da X Consolidação do Regimento Interno, exarar parecer quanto ao seu mérito.


A varíola é uma doença contagiosa transmitida de pessoas para pessoa por meio de gotículas de saliva, contato direto, objetos contaminados, como copos, talheres, etc., cujo vírus penetra pelas mucosas das vias respiratórias, disseminado-se pela corrente circulatória e instalando-se na pele e mucosas, causando as ulcerações  características desta doença.


As primeiras manifestações da varíola são febre, dor de cabeça, moleza, dores lombares, nas pernas e vômitos. Após essa fase, começam  a surgir erupções cutâneas na cabeça que vão descendo pelo rosto, corpo e, em seguida, transformam-se em vesículas de tamanho irregular e cheias de pus. Depois de secas, as vesículas ficam cobertas por uma crosta, a qual cai dentro de dez dias, deixando cicatrizes profundas.


A vacina contra a varíola foi descoberta em 1976 pelo médico Edward Jenner, proporcionando apenas imunidade temporária, tornando-se necessário, portanto, repetir as dosagens a cada cinco ou sete anos.

Com base nisso, a Organização Mundial da Saúde - OMS - promoveu um programa mundial de vacinação que foi um sucesso, sendo registrado em 1977 o último caso natural da doença na Somália, quanto então, a varíola foi considerada erradicada, encerrando-se a vacinação, o que já dura cerca de vinte anos. No entanto, isto é muito preocupante, pois há, atualmente, o temor da ocorrência de um novo terrorismo biológico visando espalhar deliberadamente o vírus da varíola como tem sido feito com o antraz, e acontecendo isso, seria muito pior, pois a varíola é contagiosa e a grande maioria das pessoas está desprotegida contra o vírus, razão pela qual considero ser de extrema importância a inclusão da vacina contra a varíola no calendário oficial da vacinação.


Diante do exposto, face à relevância da matéria ora tratada, manifesto-me favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.º 731, de 2001.


a) Jamil Murad

